
 
 

PROJETO DE LEI
 
 
 

“Denomina como Vencelau Marques de Deus,
Praça localizada no Jardim Pinheirinho, Embu
das Artes”.
 
 
 
 

A CÂMARA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA TURÍSTICA DE EMBU DAS ARTES APROVA A SEGUINTE LEI: 
 
 
 
 
 
 
Art. 1º -  Denomina Praça Vencelau Marques de Deus, Praça localizada no Jardim Pinheirinho, Embu das
Artes.
 
 
 
Parágrafo único. A Praça é situada entre a Avenida Hercilio Wustenberg, a Rua Carnaúbas e a
 
Estrada de Itapecerica.
 
 
 
 
 
Art. 2º - Fica fazendo parte integrante desta Lei o “Curriculum Vitae” do homenageado.
 
 
 
 
 
 
 
Art. 3º -  As despesas decorrentes da execução desta Lei correrão por conta de dotações próprias do
orçamento vigente.
 
 
 
 
 
 
 
Art. 4º -  Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.
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JUSTIFICATIVA
 

 
 
 
 
 
 
 
 
CONSIDERANDO homenagear a memória de Vencelau Marques de Deus, antigo morador da região,
falecido em 29/12/2008;
 
 
 
 
 
 
 
CONSIDERANDO que a denominação de logradouro público referência o espaço no
 
entorno e consequentemente permite a localização dos imóveis situados na localidade;
 
 
 
 
 
 
 
CONSIDERANDO, por derradeiro, que a denominação de logradouro público deve, dentro
 
do possível, respeitar a identidade criada pelos moradores da localidade.
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
APRESENTO ao Egrégio Plenário o projeto de lei.
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CURRICULUM DO HOMENAGEADO
 

 
 
 
 
 
 
Vencelau Marques de Deus nasceu em 28/09/1934 em Itabi - SE, filho de Manoel Marques de Deus e
Maria Francisca de Jesus, casado com Aparecida Marques de Deus.
 
Veio para Embu das Artes em 1968. Teve cinco filhos:  José Marques de Deus, Valdimir Marques de
Deus, Vera Lúcia Marques de Deus Alves, Antônio Marino Marques de Deus e Sérgio Marques de Deus
 
Seus pais foram grandes lutadores e apesar da pobreza, em decorrência da seca que vez ou outra
assolava o sertão e o povoado onde viviam nada faltou para Vencelau e seus doze irmãos.
Principalmente porque sempre foi uma constante preocupação de seus pais mostrar, ensinar e deixar
para seus filhos uma legado de honestidade, amor e humildade. Ele cresceu, deixou de ser uma criança,
viu que o tempo passou e as responsabilidades aumentaram e passaram a ser cobradas, por isso
percebe que é chegada a hora de partir em busca de uma nova vida, para que também ele pudesse
ajudar seus pais.
 
Vencelau teve em mente a cidade de São Paulo, pois as oportunidades e o desenvolvimento naquela
época geravam grandes expectativas. Chegando à cidade de São Paulo, iniciou-se sua fase de
adaptação aos novos costumes, alimentação, emprego, e como não conhecia nada sobre a cidade, sentiu
muito medo de encarar a nova realidade, viu-se só, sem nada conhecer e sem nenhum amigo. Estava
com dezessete para dezoito anos e tendo a consciência de que suas raízes estavam bem distantes, teve
que superar todas as suas dificuldades e medos.
 
Alistou-se nas forças armadas do exército, no quartel de Quitaúna (Osasco) e fora convocado. Ficou
espantado com as rigorosas regras impostas aos soldados, fato que o levou a aprender e valorizar ainda
mais as coisas que anteriormente pareciam ser sem importância. O tempo passa e o período no qual
ficou no quartel estava prestes a vencer. Faltavam apenas três meses, por isso começou a iniciar novo
planejamento para a sua vida. A busca por um emprego começou no mesmo dia em que deixou o quartel.
Tinha entre seus pertences uma carta que só veio abri-la no término do dia, carta esta que trouxe a
lamentável notícia do falecimento de seu querido pai. Apesar da dor sabia que seria necessário superar e
seguir com muito esforço e luta.
 
Por volta de 1957 começou a trabalhar como motorista na empresa Irmãos Ferreira em Carapicuíba,
transportando areia. Permaneceu nesta empresa por aproximadamente 18 meses, pois havia recebido
um proposta melhor, para transportar peças automáticas destinadas à GM Brasil, localizada em São José
dos Campos. Aprendeu um pouco de mecânica e foi logo colocar em prática o que sabia em teoria,
ingressando na empresa T.H Marinho de Andrade como ajudante de mecânico. 
Percebeu que esta área (mecânica), não o satisfazia como profissional. Foi que então surgiu a proposta
feita pela construtora Companhia Rabelo, onde ocuparia novamente o cargo de motorista. 
Oportunidade esta que aceitou permanecendo nesta empresa por 19 anos, dirigindo um caminhão
FordF600 – ano 57 – transportando matérias para diversas obras pelo brasil.
 
As viagens que mais marcaram sua trajetória na construtora Companhia Rabelo, foram no estado de
Minas Gerais (BH, Gov. Valadares, Rio Casca e Utinga), Espírito Santo (Vila Velha, Colatina, Cachoeiro
do Itapemirim), Rio Grande do Sul (Porto Alegre, Uruguaiana), passando também pelos estados do Rio
de Janeiro, Goiás e Pernambuco. Colaborou também nas obras da construção da primeira pista da BR
116 (rodovia Régis Bittencourt). Também prestou serviço para as empresas: Comercial Brasileira
Comissária e Exportadora Cibrex Ltda., de 04/01/1978 a 30/06/1979, São Luiz Viação Ltda., de
20/07/1979 a 20/11/1983, Cassiana Fonseca Bellintani, de 01/03/1986 a 30/04/1988 e novamente na São
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Luiz Viação Ltda., de 18/07/1988 a 02/09/1997.
 
Sempre foi um profissional sério e responsável, reafirmando sua experiência, que somadas chegam aos
40 anos de trabalho, onde sempre deixou enfatizados o seu gosto pela profissão e pela contribuição na
 
força de trabalho. Mostrou aos profissionais iniciantes que: “Tudo o que nós conseguimos em nossa vida,
só terá real valor se for conquistado por intermédio do nosso próprio mérito.”
 
Trabalhando na empresa São Luiz viação Ltda. foi homenageado em 27 de julho de 1995: “O Motorista
Padrão 95” e em 27 de junho de 1997: “Motorista Padrão 1997” – transporte regional de passageiros.
Quando trabalhava na construtora Companhia Rabelo que tinha como sede de seu almoxarifado e oficina
em Potuverá – bairro da Aldeinha – Itapecerica da Serra – conheceu Aparecida com a qual casou-se e
teve 5 filhos.
 
Os valores morais de Vencelau sempre foram demonstrados na doçura e nos pequenos gestos para com
as outras pessoas, sempre transmitindo aos filhos todos os ensinamentos recebidos de seu amado pai.
Barreiras, dificuldades e obstáculos foram sempre constantes, mas ele sabia que nada seria em vão e
que um dia toda esta vivência seriam motivo de muita alegria e orgulho. Conseguiu dar à sua família tudo
o que havia planejado e traçado como meta para a sua vida deste os tempos no quartel. Construiu um
ambiente familiar de alicerce forte, para que todos os seus pudessem edificar suas vidas em bases
sólidas e firmes.
 
Depois de longos anos de trabalho, ele percebeu que era hora de desacelerar e curtir mais a vida.
Passou a fazer suas caminhadas diárias, ouvir seus programas preferidos em seu pequeno rádio,
também colaborava no dia a dia com pequenos serviços na empresas de seus filhos e nas horas vagas
gostava de se dedicar à conservação do jardim situado na Avenida Hercilio Wustenberg, avenida em que
morava. Realizava o plantio de mudas de árvores e flores, demonstrando toda a sua habilidade e amor
pela natureza. Muitos foram os dias em que ele ficou embaixo de chuva ou passou por dias de muito frio
mergulhado em sua dedicação às plantas. Ele foi motivo de orgulho e um exemplo a ser seguido.
 
 
 
 

Plenário "Mestre Gama", 16 de agosto de 2021
 

 
 

Abel Arantes - PL
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